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A seca é um dos estresses abióticos mais difundidos que afeta negativamente o crescimento e a 

produtividade das culturas (Du et al., 2020). Os efeitos do estresse hídrico podem provocar alterações na 

fisiologia e anatomia das plantas. Entre essas alterações podem ser citados: redução de crescimento, 

modificações na estrutura das folhas, danos oxidativo, ativação de enzimas antioxidativas e redução da 

produtividade. 

A primeira resposta das culturas submetidas a seca é o fechamento estomático, pois é um mecanismo 

que depende da turgescência das células guarda, essa reação evita que a planta perca água e é considerado um 

comportamento de cultivares tolerantes. No entanto, esse comportamento reduz a entrada de CO2 no interior 

das folhas desencadeando uma série de modificações, como: aumento da espessura da folha, aumento do 

número de tricomas, deposição de cera, aumento na espessura da cutícula, entre outras. 

Além de alterações na anatomia e morfologia das plantas, o déficit hídrico induz alterações 

fisiológicas, como mudanças dinâmicas na atividade de enzimas antioxidantes apoplásticas, composição da 

parede celular e metabolismo primário das folhas (Clemente-Moreno et al., 2019). Estresses que limitam a 

fixação de CO2, promovem o excesso de energia disponível nos fotossistemas, gerando espécies reativas de 

oxigênio (EROs), como o peróxido de hidrogênio e o oxigênio singleto, que podem causar estresse oxidativo 

através da oxidação de proteínas, moléculas de RNA, DNA, lipídeos e pigmentos fotossintéticos, além de 

induzir a ativação da morte celular (Pyngrope et al., 2013). 

PHYSIOTEK 

Andressa Aparecida Rodrigues de Melo 

E-mail: andressa.a.r.melo@gmail.com  

Engenheira Agrônoma 

Mestranda em Agronomia (Produção Vegetal) – UNESP – Ilha Solteira/SP 

mailto:andre.reis@unesp.br
file:///C:/Users/Gabriela/Desktop/Google%20Drive/Physiotek/Volume%201/maria.dantas@unesp.br
mailto:andressa.a.r.melo@gmail.com


 

Vol. 1 – p. 7 
 

Em leguminosas as modificações ocorrem em todas as estruturas das plantas, desde o nódulo até o 

ápice das plantas. Nos nódulos por exemplo pode ocorrer o aumento da espessura do córtex, já nas raízes pode 

ocorrer o acúmulo de açúcares e proteínas e nas folhas a redução de tamanho de células que consequentemente 

irá reduzir a superfície transpirante. O acúmulo de proteínas e açúcares ocorre como uma maneira de “garantir” 

solutos suficientes para que a cultura consiga produzir, o estresse hídrico aumentou os teores de açúcar solúvel 

e amido nas raízes da soja, regulando o metabolismo e o transporte do açúcar (Du et al., 2020). Munjonji et 

al. (2017), observaram na cultura de feijão-caupi que o déficit hídrico resultou em uma redução de 80% na 

biomassa de nódulos, essa redução influenciou na fixação de N, sendo que os genótipos submetidos ao estresse 

hídrico severo fixaram 57% menos N comparado com o cultivo sem estresse. 

Os mecanismos propostos responsáveis pela inibição da fixação biológica de nitrogênio (FBN) em 

leguminosas são o fornecimento inadequado de oxigênio, a escassez de carbono e a retroalimentação de 

nitrogênio (Furlan et al., 2017). Evidências anteriores sugerem que deficiência hídrica durante os estágios 

iniciais de desenvolvimento reduz a formação, tamanho e atividade dos nódulos (King e Purcell, 2005), 

reduzindo a FBN e produtividade. É importante ressaltar que a ação do estresse hídrico moderado é diferente 

do estresse severo. Quando ocorre o estresse moderado na maioria das vezes ocorre ajuste osmótico e rearranjo 

celular, possibilitando a sobrevivência da planta. Já no estresse severo, o acúmulo de açúcares e compostos 

nitrogenados nas raízes impossibilita a redistribuição para o restante da planta, impedindo desenvolvimento e 

produção da cultura (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Sintoma visual do efeito do déficit hídrico moderado e severo na cultura do feijão-caupi 

(Vigna unguiculata) genótipo BRS Guariba. Fonte: própria autora. 
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Para amenizar os danos causados pela seca e conseguir produzir alimentos para atender a demanda 

mundial é necessário a realização de estudos afim de tentar reduzir os danos causados pelo estresse. Além 

disso, é necessário compreender quais são os principais mecanismos que ditam a um genótipo tolerância ou 

sensibilidade ao estresse, dessa forma é possível investir em genótipos que apresentem características de 

plantas resistentes. 
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